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O tempo do Advento celebra a vinda de Cris-
to no tempo, na história humana que se 
desdobra até o ponto final. Tal vinda tem 

como finalidade a salvação do ser humano. Por 
isso o pano de fundo desse tempo 
do Advento a espera, a expecta-
tiva. O cristão é chamado a viver 
plenamente esse tempo para po-
der receber devidamente o Senhor 
quando vier. Eis algumas das ati-
tudes interiores que nos preparam 
para essa vinda.

1. Ficar vigilantes na fé e na ora-
ção, para “ficarmos em pé diante do 
Filho do homem” (Lc 21,36).

2. Guardar uma atitude de aber-
tura para reconhecer os sinais 
na vida pessoal e na história do 
mundo até o fim dos tempos. 
Neste sentido, o Advento nunca 
deveria ter fim.

3. Trilhar o caminho traçado por 
Deus sem extraviar-se por atalhos tortuosos e, se 
isso acontecer, “converter-se”, retomando o cami-
nho certo, o caminho de Cristo rumo ao Reino. 

1. Em que e como somos parceiros de 
Deus na sociedade?

2. Um novo Advento: o que 
será que Deus vem pedir de 
mim? De nós?

Santidade e Mediocridade não combinam
É, amigos, santos são aqueles que vivem a fé e a vida com heroicidade, 

não com mediocridade. O santo é alguém sempre insatisfeito, é um rebelde. 
Não se acomoda jamais! Historicamente falando, poderíamos 

dizer que houve épocas em que se “priorizava” a 
espiritualidade dos ascetas ou a dos conventos 
e mosteiros. Talvez pensassem que esse era o 
método mais seguro para se chegar à santidade. No 
século passado, isso estava mais atrelado ao social, 
às lutas pela liberdade. Hoje, poderíamos relacionar 
a vivência da santidade à busca do ser ético, do ser 
honesto?

Nenhum santo está sozinho, mas com todos e 
para todos. Longe da comunidade e da sociedade não 

é possível ser santo. A fonte da santidade, não há dúvidas, é a comunhão 
com Deus e a resposta amorosa e livre aos seus projetos, concretizados na 
realidade do dia a dia. 

Parceiros de Deus
Deus é vida, amor, paz, alegria, bondade, ter-

nura, comunhão, perdão, perfeição, grandeza, 
onipotência, verdade, justiça, sabedoria, salvação, 
luz... 

Tudo o que há de bom e de positivo neste uni-
verso é presença de Deus. Acima de tudo, e tudo 
pode resumir-se nisso: Deus é vida e amor. Por-
tanto, onde está a vida e o amor, Deus ali está.

Parceiros de Deus 
na defesa da vida

Onde está a vida, ali está Deus. Quem está a 
favor da vida está no lado de Deus, pertence ao 
partido de Deus. A Bíblia fala que não há vida fora 
de Deus. Portanto, as pessoas que, na sociedade, 
lutam na defesa e na promoção da vida, são parcei-
ras de Deus. 

Defender a vida significa lutar pela saúde huma-
na e pela saúde do meio ambiente. Cuidar da vida da 
água, das árvores, da terra, do ar e de tudo o que nos 
rodeia, é fazer parceria com Deus. É ser um aliado 
de Deus.

Parceiros de Deus 
na defesa do amor

Eliminar o amor banalizado. Tornar todo 
amor sagrado. Pois todo amor verdadeiro é 
sagrado, é divino. 

Defender o amor é estar ao lado de Deus, 
pois Ele é amor. Tudo o que é feito em nome 
do amor, está sendo fei-
to em nome de Deus. 

Amor que é res-
peito e acolhida, amor 
que é ajuda, atenção e 
solidariedade. Viver no 
amor é viver em Deus. 
Toda ação que eu faço, 
com amor e por amor; 
me torna parceiro de 
Deus. 

É com Deus que vou acreditando no amor 
em família, no amor como dedicação ao pró-
ximo, no amor como desprendimento de si 
mesmo. Meu gesto de amor me torna parcei-
ro de Deus.

Parceiros de Deus 
na busca do infinito

Deus é sempre: ontem, hoje e amanhã. 
Quando creio que minha vida tem um sentido 
de eternidade, quando acredito que a história 
da humanidade não termina com o tempo, mas 
que tudo tem jeito de eternidade, torno-me par-
ceiro de Deus. Meus sonhos e desejos se tor-

nam sonhos e desejos de 
Deus. Minha vida e amor 
se tornam vida e amor de 
Deus que nunca acaba-
rão. Deus é infinito! 

Deus é eternidade e, 
na medida em que creio 
na eternidade da vida e 
do amor, da bondade e da 
alegria, da felicidade e da 
paz, estou me tornando 
um parceiro de Deus. Ser 

parceiro de Deus é crer que somos de sua raça, 
que somos seus filhos e suas criatu-
ras. Que sua herança passa para to-
dos nós. Viver é ter a alegria de ser 
parceiro de Deus.

4. Testemunhar a alegria que Cristo Salvador 
nos traz, não com a bagunça do consumis-
mo desenfreado, mas sim de forma concreta: 
amando o coração a todas as iniciativas de 

bem com as quais se constrói, 
desde já, o Reino futuro.
5. Guardar um coração po-
bre, humilde, vazio de si, à 
imitação de José, de Nossa 
Senhora, de São João Batista, 
de todos os “pobres” do Evan-
gelho (os pastores, Simeão, 
Ana, os Apóstolos...). Todos 
esses pobres que, exatamente 
porque pobres, reconheceram, 
na criança de Belém, o filho de 
Deus que veio ao mundo para 
a salvação de todos.
Concluindo: participar 
da celebração da Eucaristia, 
durante este período do Ad-
vento, significa acolher e re-
conhecer o Senhor, que con-
tinuamente vem para ficar 

no meio de nós, animando-nos a segui-lo no 
caminho que leva ao Pai. O desfecho de tudo 
isso será o ingresso na vida eterna com todos 

Uma voz clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas 
veredas. (Is 40,3ss.):

Agora é a hora! Não podemos ficar esperando. Jesus nos disse que devemos estar 
preparados, pois não sabemos a que horas chega o ladrão. Viver preparado é cultivar 
a espiritualidade em nós e participar da comunidade. Dessa forma somos parceiros 

de Deus em nosso dia a dia e quem é parceiro de Deus é rico, é feliz. 
Novamente estamos nos aproximando do Advento, do Natal. O comércio todo já está 

A hora é agora!
preparado para vender, e vender muito. E nós, como estamos nos preparando? Natal 
é vida que nasce, vida nova! Porém, o Natal não acontece da noite para o dia. É um 
processo, uma caminhada. Por isso, o quanto antes começar, melhor!

Apresentamos aqui duas mensagens que nos dão dicas surpreendentemente 
simples para vivenciar melhor o Natal 2008 do Nosso Redentor.

os santos do céu, quando da vinda gloriosa 
de Cristo no final dos tempos.

Daí o sentido profundo e cheio de es-
perança da aclamação dos primeiros nossos 
pais na fé: “Maranatha” (“Vem, Senhor!”).

Não é o fim, mas o começo. Não é desgra-
ça, mas “novos céus e nova terra”. É o início 
do reinado total de Cristo. É a isso que a co-
munidade cristã aspira proclamando em cada 
celebração eucarística: “... Vinde, Senhor Jesus”, 
ou “enquanto esperamos a vossa vinda”.
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